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Câncer, tratamento, mudanças na família

De acordo com o Instituto Nacional do Câncer (2019), o câncer é
um conjunto de doenças com crescimento desordenado de
células. conforme Malta et al. (2006), é considerado um dos mais
graves problemas de saúde pública no mundo, sendo ainda, a
segunda causa de morte no Brasil. Seu diagnóstico tende a ser
recebido com medo e angústia tanto para o paciente quanto para
os seus familiares, podendo implicar em diversas mudanças e
desestruturações para ambos.

Pacientes oncológicos e suas famílias são impactados pelo
diagnóstico da doença em função do medo da morte e das
consequências do tratamento, eles experenciam mudanças
associadas a questões pessoais e profissionais. Em termos
pessoais, tratam-se de mudanças que poderão fazer com que os
indivíduos tenham que encarar uma realidade totalmente nova,
associada a inversão de papéis, problemas de relacionamentos,
etc. Concernente à vida profissional, poderão ocorrer ausências
ao trabalho, perda do emprego, estagnação na carreira e, até
mesmo queda do poder aquisitivo.

Levantar as principais mudanças experenciadas pelo paciente
oncológico e sua família em razão do diagnóstico e do tratamento
da doença.
Especificamente pretendeu-se:
- Verificar as mudanças para o paciente e sua família no âmbito

pessoal;
- Identificar as mudanças individuais e familiares no âmbito
profissional.

O estudo revelou que o adoecimento oncológico é uma
experiência familiar, uma vez que, ocasiona diversas mudanças na
vida do paciente, mas também na de sua família, em função das
mudanças que ocorrem desde o momento do diagnóstico.
Ademais, foi possível concluir que, a forma como o paciente irá
lidar com a nova realidade de mudanças dependerá muito do
nível de organização familiar e da união entre membros.

Realizou-se se uma revisão sistemática de literatura em
novembro e dezembro de 2021, sendo a SciELO a base de dados
utilizada e, as palavras “câncer, mudanças na família e
tratamento” os descritores. A partir da seleção de 17 artigos,
realizou-se a análise dos dados, com o auxílio do software
IRAMUTEQ, priorizando a classificação hierárquica descendente,
bem como a de similitude.
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